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A compreensão da concepção de saúde medieval requer o conhecimento das principais 
teorias médicas presentes nos regimentos de saúde, gênero da literatura médica, compostos no 
contexto da medicina universitária do século XIII, cujo principal objetivo era fornecer 
conselhos para uma vida tranqüila e saudável.  
O conceito de saúde utilizado por Galeno, renomado médico romano do século II d.C., 
pressupõe a existência de uma harmonia ou de um equilíbrio ideal das qualidades (quente, 
frio, seco e úmido) e dos humores no corpo humano (sangue, bílis amarela, bílis negra e 
fleuma). Embora este estado de saúde pudesse se alterar a partir de causas internas ao 
indivíduo e também causas externas como mudanças no meio ambiente, o galenismo 
medieval (isto é, a leitura das obras galênicas no período) repousando sobre o princípio 
filosófico da natureza, propunha regular a vida humana por uma perspectiva médica. Assim, 
definia modos de comportamentos que os indivíduos deveriam seguir para evitar as 
enfermidades. 
Na obra De Sanitate Tuenda,
2
 Galeno explica que a saúde era o resultado do equilíbrio 
entre os elementos fisiológicos internos à natureza do corpo humano e necessários para o seu 
funcionamento (as seis coisas naturais) e os elementos externos, mas essenciais para se 
manter a saúde (as seis coisas não naturais).  
Com a difusão do galenismo no Ocidente europeu, o mundo médico medieval 
descobriu, nessas teorias galênicas das coisas naturais e não naturais, a resposta intelectual 
para distinguir a fronteira entre a vida e a morte, entre a saúde e a enfermidade, entre os 
processos vitais básicos e os cotidianos como o crescimento e a velhice.
3
 De tal modo, foram 
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procuradas respostas para questões básicas a respeito do mundo médico, entre as quais as 
seguintes: Como os físicos utilizavam o saber médico para atrasar a morte natural? 
Acreditavam ser possível o indivíduo viver livre de doenças?  Como essas discussões são 
trabalhadas nos regimentos de saúde? A resposta a essas indagações é importante para 
compreender como o conhecimento teórico fornecido pelo galenismo medieval era 
transformado em conselhos práticos direcionados à conservação da saúde.  
Os regimentos de saúde abordam questões de vital importância nas investigações 
acerca das relações entre o conhecimento fornecido pelo ensino universitário e o papel 
exercido pelos físicos na sociedade. A sua análise permite compreender como o saber teórico, 
sintetizado pelos físicos e utilizado para dar embasamento e sustentação ao seu texto, era 
transformado em conselhos práticos, fornecendo ao físico, elementos que pudessem descobrir 
as causas das doenças, tornando possível preveni-las. Essas obras são ricas em prescrições de 
medidas dietéticas
4
, cujo propósito era orientar a conservação da saúde por meio do 
fortalecimento do corpo, dificultando assim, o surgimento de doenças.
5
 
A medicina universitária do século XIII utilizava a física de Aristóteles para explicar 
os fenômenos naturais e inserir o funcionamento do corpo humano em uma interpretação 
global do universo. A partir de então, a fundamentação da prática médica se dará na filosofia 
natural de Aristóteles e nos preceitos de Galeno transmitidos, reestruturados e comentados por 
árabes como Avicena, na obra Canon, e que renovaram a medicina dando um novo modo de 
conceber a formação médica.
6
 Assim, é nesse contexto do século XIII que físicos como Pedro 
Hispano e Arnaldo de Vilanova transformaram a saúde em objeto de estudo acadêmico e 
também de preocupação social.  
A conservação da saúde se manteve durante muito tempo como caráter de higiene 
privada, isto é, voltada para a prevenção individual.
7
 No século XIII, os regimentos de saúde, 
compostos por conselhos que certos indivíduos deveriam seguir para conservar a saúde, eram 
escritos para poucas pessoas, geralmente aos membros das classes dirigentes, ou seja, reis, 
imperadores e papas. 
É o caso do Regimen Sanitatis ad Regen Aragonum
8
 [Guia de saúde ao ilustre senhor 
rei de Aragão], composto pelo físico catalão Arnaldo de Vilanova entre 1306-1307 para o rei 
de Aragão, Jaime II. E também do regimento de saúde Líber de Conservanda Sanitate [Livro 
sobre a Conservação da Saúde], do físico português Pedro Hispano, composto em meados do 
século XIII para o rei Frederico II, da Sicília.  
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Na história da medicina medieval, os nomes de Pedro Hispano (1210? – 1277) e 
Arnaldo de Vilanova (1240? – 1311) despontam como exemplos de grandes mestres e 
intelectuais do período. Ao transitarem pelo ambiente das universidades europeias, esses 
mestres deixaram um vasto legado literário. Eram, portanto, personagens que não somente 
acompanhavam de perto as transformações pelas quais passava a sociedade, mas também, de 
certo modo, as alimentavam com suas obras. 
Pedro Hispano, natural de Lisboa, esteve na corte do rei Frederico II, da Sicília, 
imperador do Sacro Império Germânico e rei de Jerusalém, e foi mestre na Escola de 
Medicina na Universidade de Siena (1245 – 1250), na Itália. A partir de 1260, é encontrado na 
cúria pontifícia, onde atuou como físico de papas como Urbano IV (1261 – 1264), Gregório X 
(1271 – 1276) e Adriano V (11 de julho a 18 de agosto de 1276).9 Paralelamente ao seu papel 
como médico, Pedro Hispano exerceu funções eclesiásticas como bispo de Braga e cardeal de 
Túsculo (1273). O seu percurso religioso conclui-se na sua ascensão ao solo pontifício em 
1276 quando foi coroado em 20 de setembro, na catedral de São Lourenço de Viterbo (Itália), 
adotando o nome de João XXI. Seu pontificado durou somente oito meses: de setembro de 
1276 a 20 de maio de 1277.
10
 
Assim como Pedro Hispano, Arnaldo de Vilanova exerceu importante papel junto a 
reis e papas prestando serviços diplomáticos, mas principalmente dedicando-se à saúde de 
autoridades importantes em sua época, cuidando de suas enfermidades, tais como o rei Jaime 
II e os papas Bonifácio VIII e Clemente V. Além disso, circulou por várias regiões do mundo 
latino europeu (Península Ibérica, França e Itália) e também no norte da África. No período de 
1289 a 1301, ocupou cargo de mestre regente na faculdade de Medicina em Montpellier. 
Exerceu importante papel diplomático em nome do rei de Aragão, Jaime II, com o seu próprio 
irmão Frederico da Sicília e com o rei da França, Felipe IV, o Belo.
11
  
Pedro Hispano, no prólogo do Líber de Conservanda Sanitate, define a saúde como 
“uma disposição que conserva o que é natural no homem”.12 Ao relacionar a saúde à 
conservação de algo natural no corpo, Pedro Hispano se apoia na filosofia natural de 
Aristóteles e no galenismo medieval.  O conceito natural está relacionado à fisiologia, ou seja, 
trata das funções orgânicas e dos processos vitais do corpo humano. No Ocidente medieval, a 
fisiologia é ligada à expressão galênica das seis coisas naturais: os quatro elementos que 
constituem o universo (terra, água, ar e fogo); as compleições; os humores (sangue, bílis 
amarela, bílis negra e fleuma); as partes sólidas do corpo (cérebro, coração, fígado,...); as 
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operações (funções desempenhadas em cada parte sólida do corpo) e as faculdades que 
contribuíam para a realização das funções biológicas (formação, crescimento, locomoção, 
nutrição).
13
 
O centro das medidas higiênicas galênicas gira em torno da compleição ou 
temperamento do indivíduo. Esta segunda coisa natural engloba a constituição física, a 
disposição do espírito e os temperamentos dos indivíduos.
14
 Conhecida a compleição, o 
médico poderia preparar um regimento para preservar a saúde de seu paciente. Assim, o físico 
Pedro Hispano, ao aconselhar como as pessoas deveriam se alimentar, comenta ser necessário 
“vigiar solicitamente quanto a sua compleição pede e requer”.15 Baseando-se nos 
ensinamentos de Galeno, os físicos, ao escreverem os regimentos, necessitavam saber a idade 
do paciente, se era magro ou gordo, saber qual o humor predominante e, conseqüentemente, o 
seu temperamento, para assim prescreverem normas  personalizadas de acordo com a 
compleição de cada indivíduo. Além disso, essas obras eram escritas levando em 
consideração também a procedência geográfica, as atividades e o tipo de trabalho exercido 
pelo paciente. 
O sistema de elaboração das seis “coisas não naturais” não somente estão presentes 
nos regimentos, como chegam a influenciar até a forma em que são estruturados.
16
. Em outros 
regimentos, como o Líber de Conservanda Sanitate,
17
 percebe-se a presença desses princípios 
ou elementos, mesmo não tendo uma seção específica para cada uma das seis coisas não 
naturais: o ar e o meio ambiente; os alimentos e as bebidas; o exercício e o repouso; o sono e 
a vigília; a retenção e a expulsão e as paixões da alma. 
Normalmente, o elemento “ar e o meio ambiente” é uma das primeiras coisas não 
naturais trabalhadas nos regimentos. Seguindo a tradição galênica, os físicos ressaltavam a 
influência do meio ambiente sobre o estado de saúde do indivíduo. O ar em volta do paciente 
era considerado por eles um elemento importante porque poderia alterar o equilíbrio do corpo 
humano.
18
 Arnaldo de Vilanova recomenda ao rei Jaime II viver em um ambiente com ar 
puro, necessário para realizar qualquer atividade intelectual e imprescindível para a 
manutenção da saúde do corpo. 
 
A primeira parte ou consideração para a conservação da saúde concerne à 
escolha do ar. Pois de entre todas as coisas que de modo necessário estão em 
relação com o corpo humano, não há nenhuma que o transforme tanto como 
o ar, pois entrando pela boca e nariz, através da respiração, chega com suas 
qualidades ao coração pelas artérias e é misturado aos espíritos do corpo 
possibilitando a realização das ações vitais.
19
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Pedro Hispano, no segundo opúsculo de sua obra, ao citar as coisas que fazem mal ao 
cérebro, recomenda não ficar perto de lugares “com cheiro fétido de excrementos e cadáver 
humano”.20 Respirar ar impuro poderia alterar a compleição do indivíduo. As modificações na 
qualidade do ar, geradas pela fumaça ou substâncias nocivas, influenciavam o coração e 
conseqüentemente todo o corpo, podendo gerar inclusive doenças pestilentas. Por isso Pedro 
Hispano afirmava que se devia evitar a proximidade de pântanos, cemitérios e lugares com 
animais em decomposição porque o processo de putrefação poderia modificar o ar. Além 
disso, os físicos sugeriam temperar ou purificar o ambiente ao redor do paciente com 
substâncias aromáticas. 
Convencidos da importância da alimentação na vida do homem, saudável ou doente, 
Pedro Hispano e Arnaldo de Vilanova dedicam vários capítulos de seus regimentos a essa 
segunda coisa não natural. Nas duas obras analisadas, os alimentos são apresentados de 
acordo com os benefícios e também os problemas que poderiam causar à saúde. Há a 
prescrição de vários tipos de alimentos, especificando como deveriam ser utilizados de acordo 
com a quantidade, a qualidade dos produtos e também a compleição do indivíduo.  A 
principal recomendação presente nos dois regimentos refere-se à sobriedade, ou seja, evitar o 
excesso de comida e bebida. É nesse sentido, que Arnaldo de Vilanova afirma que “Aqueles 
que comem pouca variedade de coisas e com moderação, têm uma vida longa e saudável”.21  
Assim, como Vilanova, Pedro Hispano também aconselha a moderação, pois o 
excesso de comida e bebida poderia prejudicar o bom funcionamento do estômago. Para 
defender essa sua reflexão sobre os cuidados com a alimentação, reporta-se à máxima de 
Galeno, segundo a qual “alguns comem para viver, como pessoas que vivem em sobriedade, 
mas alguns vivem para comer, como pessoas que vivem na gula. Por conseguinte, o intuito 
desse é comer, e não viver”.22 
Para Arnaldo de Vilanova, o exercício, a terceira coisa não natural, deve preceder 
naturalmente a comida por dois motivos: primeiro, porque excita o calor natural. A outra 
razão é que elimina as superficialidades do corpo e as dispõe para sua expulsão.
23
 Posição 
semelhante é assumida por Pedro Hispano, ao afirmar que “devemos saber, de acordo com as 
autoridades médicas, que, no regime de saúde daqueles que vivem bem e tranqüilamente, o 
exercício temperado deve anteceder a alimentação, de maneira a não impedir o calor 
natural”.24  
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A importância concedida aos exercícios para a manutenção da saúde tem como 
principal benefício facilitar a digestão. É nesse sentido que Pedro Hispano aconselha 
caminhar tranquilamente, não devendo permanecer sentado após as refeições. Outros 
benefícios dos exercícios para a preservação da saúde: 
 
Consome as humildades e excessos, pelos quais se originam muitas doenças. 
E, uma vez consumidas, o calor torna-se mais intenso para digerir os 
alimentos, e todo o corpo e órgãos se fortificam. E deste modo o corpo 
humano se dispensa algumas vezes de laxantes, desde que se faça exercício 
devidamente.
25
  
 
O sono e a vigília constituem a quarta coisa não natural. Arnaldo de Vilanova define o 
sono como o acalmar das forças cognitivas. Com o descanso dos sentidos era possível 
eliminar o cansaço do corpo e estimular as capacidades intelectuais. Dentre as funções do 
sono, Pedro Hispano destaca o reaquecimento das partes mais profundas do corpo e também 
serve para levar calor aos órgãos como o estômago e o fígado, estimulando assim, a função 
digestiva.  E no que se refere à vigília, Pedro Hispano a considera nociva para alguns órgãos 
como o cérebro, os olhos, o coração e o fígado.
26
 
 O equilíbrio entre a retenção e a expulsão, a quinta coisa não natural, necessário para 
manter a saúde, exigia a eliminação de três produtos: o resto das digestões, as substâncias 
produzidas pelos órgãos (sêmen, lágrimas, suor, cera dos ouvidos...) e os humores que 
sofreram alterações. Os físicos recomendavam o uso de certos recursos como o banho, a 
sangria, os laxantes e os vomitivos para auxiliar o organismo a eliminar as substâncias 
prejudiciais à saúde.  
A sexta coisa não natural, as paixões ou acidentes da alma, refere-se à influência 
da vida emocional sobre a saúde do homem e se aplica às inclinações que rompem o 
equilíbrio da vida psíquica. Assim, pode-se afirmar que as paixões são movimentos 
psicossomáticos desencadeadas no nível intelectivo com efeitos que afetam diretamente o 
corpo e indiretamente a alma.
27
 
A convergência da medicina e da moral ocorre em muitos âmbitos da prática 
médica. A saúde se conserva, se perde ou diminui pelos comportamentos morais, portanto, 
esses também pertencem ao âmbito médico. A argumentação dos físicos é baseada na 
tradição galênica que ressaltava a importância dos modos de vida ou comportamentos 
sociais sobre a saúde. É nesse sentido, que Pedro Hispano afirma que “a sabedoria, o 
caráter e a honestidade de vida corrigem a inclinação natural e fortalecem o calor vital por 
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forma excelente”.28 O campo da vida emocional fica assim também sob o domínio do 
médico. Através dos conselhos sobre a saúde, o profissional da medicina intervinha na 
vida privada de seus pacientes.  
Do ponto de vista da dietética, havia paixões positivas como a alegria e havia também 
paixões contrárias à saúde, especialmente a ira e a tristeza, dois estados de espírito que geram 
o resfriamento e a secagem do corpo e do coração. No capítulo seis do Regimen Sanitatis ad 
Regen Aragonum, intitulado “Sobre os acidentes da alma”, Vilanova afirma que:  
 
devem observar com atenção as ações das emoções sobre a vida dos 
pacientes, em especial a ira e a tristeza, porque são nocivas à saúde. A ira 
inflama e superaquece todos os órgãos e através do coração exerce uma 
influencia negativa sobre a razão. [...] Por uma parte se aconselha a evitar as 
preocupações excessivas que ocupam o cérebro e o impedem de encontrar a 
paz e o equilíbrio necessário. Por outro, buscar coisas que consolem e 
entretenham de maneira que o ânimo volte em si e os espíritos se recriem e 
se afaste a tristeza.
29
  
 
Pedro Hispano, no segundo opúsculo de sua obra, na parte em que indica as coisas que 
fazem mal aos diversos órgãos do corpo, afirma que: “Ar impuro, preocupações, tristeza e ira 
fazem mal ao cérebro”.30 Ao indicar as coisas que fazem mal ao coração condena: “A tristeza, 
preocupações [...] trabalhos difíceis e todo serviço intolerável e o que quer que faça a alma 
entristecer-se, porque o coração é o princípio da vida e o termo da morte”.31  
A respeito das paixões da alma, os físicos medievais afirmavam que o ideal para que 
os seus pacientes mantivessem a saúde é estarem sempre alegres. Assim, era necessário se 
afastar de tudo o que gerasse emoções negativas como a tristeza e dedicar-se a algo que 
console e entretenha como conversas agradáveis, a leitura, a música... É por isso que Pedro 
Hispano afirma que “Canto aprazível e alegria moderada” fazem bem ao coração.32 
Portanto, é possível dizer que na medicina medieval seguir as regras dos físicos 
possibilitava evitar as enfermidades e assim, retardar a morte natural. Da análise dos 
regimentos de Pedro Hispano e Arnaldo de Vilanova, percebe-se que a saúde, definida a partir 
da ideia de equilíbrio, alcançado através da harmonia entre as coisas naturais e não naturais, 
dependia não apenas do melhor conhecimento do corpo humano, mas também do ambiente no 
qual as pessoas viviam, das estações do ano, da alimentação, da prática de exercícios, do 
sono... 
Deste modo, a análise dessas duas obras demonstra como se dava a passagem da teoria 
à prática médica, uma vez que expressavam as preocupações em torno da luta pela 
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conservação da saúde, através da prescrição de conselhos práticos advindos das teorias 
médicas de Galeno e da filosofia natural de Aristóteles.  
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